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Os: fOCeSSf.)S que o onera {: m as suostàJ'l ias I.
U e tfI duran _ o uQuedm no' cdem 5 r denorni-
nados. r spewvam. r} e.
alJusão,.~bubç.~ onden5aç~o.
b)cômbtts ão. tusão e i?bvhção.
d pulv l'llêlÇào. líqu fação cond .05 ço\l.

dl combns - . iQuefação e tJapor'zação.
fJ),ulveffl~çâQ~ ehuhção e vapor il.aç-ão.
(PU.c PR) Os fenômenos il ~guír são .:<~mpt s d~
fenômenQS, qUS'mlcos.

1. O vud,o.. ti ue é trans orm· Ó } m vlOagre p.elil
ação da bactena Ar:eloooder ace;if.:O leH • que
.~tf''(ttitif()'t'Ntadn em coaUutda pelaaçãt> dos mí-
crorgamsmos·t.nctobodlh15 bulgarir.vs e S epto-
coccus themophl/u5.

Il, A pta-l1ta taD~tHa(02 a atrn sfefa f: o nansrcr-
ma em 5efva~ tib ra do Oj:,

H1. O prQc~SSOd~ <hges:'ào~k~~}!lm,('ito~k\
.1 t. O 'má alHn a Umalha de ferro sob &ilçàó magnê-t' ca
V. É possf el ora storrner o • ar Icobre ~m .OS'

em lâminas.
a) Af.lf!tl~5 as asserttvaS l H es .JQ corre as.
b) ~penasa asS'êrtival es.tá ,lm~I'I!i. .

t} T-odas as qSS ttivas estão corre as,
d) Apenas asser<i a li esrà 01teta.
e Ap:ena~ ~ a~rtH;aS. i.lI.: lU ~t-O: corre as.

{fnem}?r dulosàe nmpel~. lQgevloamentegu3r-
dado~hu mêlfl''P!;lad(ls.~!$Ul() "'ntre as principais
causas ti, acidentes. domés \(05.. le'a 'O etalo de
.rrna pessoa cru perá u O olfa o por terlsturad
águ amána. amanfJto esab o em õ para li par
um bõ"h H ...

A luistura fen'eu c c(lInéÇDu aír uma {1l~
maat fl fi iam ~', o ~V 1.1 ~ nu e: m U
clh $, n:an~e ~t.l (I,) C' r m s e r de
maneit tn!:!up()rtav~l $ar CO~I) •.iPtOl,"Ut~ de
mtm~j~'tne~â~~bctu~podeT Yf\1tar3fopfmr,

, L hn ,es:ac:adl) no .e o pode.ti ,ser eesc.ri o.
em tingudgem ti nti ca, da seguint forma:
a} Al sijúst nela'>-qufmfa~ present '5 OOS produtos

deff.mpeza:evaporar ra,
li) com a ml;}uta uimKa. hOU\f~produçao de uma

sntução quas asf i "E.
dAs subs ànC13S se reram rõ Se rm ões p to

conts o com o oxr ênm do ,itr
ti) Com' mj51ura.hoüv~ trans:Fôrmaçãó qufmh3

que produZiu rapida ent gases tóxicos.
p} tom mlS1ura.hU1l~ ran~formaçâa umuca:

...tdnc~ad6 pela dissoluç~Dde: u s6hdo.

(UespO r da t>corrêm:ta capaz tran~fOfmaf a
mõt"na (: c amarla de f õmene. Qua do ...proc ~-
St1S aba; c e volv rardormação qufmicdt
a1 Re~pJfaç~o.
blEvaporaçi~ d(j~ltQQ"
() u'3ão de um placa de clUJMhc.
d) Oissolu ão d açík r em .g a.
(;) Subtfmaçáf.) do geto-s-e-co:.

'(Uf'MG}<Reaçô s qtJfmícas'~ 1') fenõm 005 em que.
"t!e 5sarlarn ·e. ti)ffêmrtllldan as:

) ee ccr,
.b} de es adp lSlco
t) n~tÇJrl:dutibUtdath~elétcka.

} de ma$~a.
e} na na ureza das sub ã icta .



i(Cefet-MG) Oa~ misturas ~.segt;;tr,&. Úf1l~a que jJQrle
S f filtparada pelQ pt'ote~sodeflUraii;ão"ê:
a) àgua e carvão,
b) azelte e \lh'lagn,;.
''C) gasO"ttnô é11toôL
d) s,ll d tozinh e ateia,

(UesçAJA)

A Química Ifumádéru:fa ueestuda f(U1<iameót.a-t
mente a COlllpOS1Ç Q. as proprierledes e 5 trans-
formações d~s substánClõS qufmicas. das n11S uras
;~ dostOOlEu'iais tqrmados por essassub tênctes.
Põritidentitita-(a->, os q frmcos utilitôm umccnjun-
"to de p\'opri~d des e..•pedficas com objetivo de di-
fltrf\dá~iaséXi~u~rjlent.almente de uma .tstura. O
gráfico fepre&ta a c rva e acuecírnen ode ume
deumrfnadà amestra ele '11.Hen 1 ..sólido em fun
-; o do emp:9- Um- ãnáti5!! dessas in orm çaes: e da
curva de aquecimento dessa amí.')str:a de mat~rial
permir afrma-r:

a} Aamostl;l do fnate,rü;{ anahsoÓdQ . u.mami.stura.
b} ApartIr do ponro A. r-epres.éflt do'oo gráfíw,fot-

·St!uma-substância pur na «se fquida.
c:}o material naUsa(fo. do, atmg'ir)93 né. se tran;1'

fnr'lia c mpi~tuf1W'1 e e ,líquido.
ó) A curva represes a O' C· .p rtameru de uma

stlbstâ tia pura $ó{wa ôL!rante Q; aq~cimentc.
) As propried des t?spedfkas1JriUtadas pata idefl-

iflcação d4: substânoas qúífT!ícas depem:1m da
qu ntldad~ da amostra utdizada.

{(nem Belén cercada por 39 .Ihas. e as opu-
til ões eooáv mcom ameaças de doenças. O eu-

''110-. ipo~t.tdo"po(espect hstàs.é: a poluição -da água
d do, prl crpal fon e de sobre flvénciô dos Ibein-

nh05.,A dlarrela lá fteq~entg.~ cflanças Qtrltte
comotc, sequênciada f.altaae~n~ameriQbáskri,
já qu a POPUtilção ão em acesso à água d boa
quaHdadi!. Como não há água potãv~L a .(!lte"na ')Jô
ã c.oo.stimii a {il'.) rie,

C i ,1J,-, JI,"'1l. 1(\ - DJsptmf>'" ('&t -:h~fr~j""'3"\\:,tJilbcr",l c.s,ali hr>

O proçeóime to ~óequâd() para ratjfr a.ágtJa dos
rios, (tffm-de atenuar os fJrobl mas de saúde causa-
dos por mtcrurga js ~ a eSSa5 populações lloBi·
rínhas, é à;

a) ftl~taçiio, c}~oagulaÇio. e)dec.<lnt y~o.
b)dotação.. d}fluoremção.

(UfU~MG) SobrE' QS pm-c.edimêf\ta$, q!Jimitos da'
destilação de uma sofuçào il:q.uO$il de sal de cozinha

suas- apliceções. as I e a a ternati 'ô reta.
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-a) Q !<l1 de ce ;linha ;nira~meb tlçac àomesmn
tempo da água é colh't1n erienm"'~ r.

~lO~ºf1d~OS~Orp_05Sl!; a funçAo de wminl,df a
. mera Ha dIlS vapor produzidas fi to aqu '
crme to e, assi • tiqueral~r ti. !Ígua.

c) A t~~p- . iltura de: ehulição do sal ôe-wzirrl'la ê
m ot que a mp atur de eb lição da gua.

d) A r;' iêntia o rn odo de de 'tação ip UMa
para parar o sal da água.

~ G} TI s. r ~S05 aba o. o que não-envldve
~ çao qu1mi~a :

a-) pla a dôrofilada produ1fr\do atimentàs a ttartlr
e gás tar ,.. I li!água em -presenç.u delu solar.

a} obt~nçaode 5 {11pantr da -gVa tia mar,
tl enIent,tÍ!1 ento dE!' um p,~~x:pos o aO' t•..

d) a combU5áa da gasol'n no otO( de um au amáveL
e) at'darnenl;'Odc leIte.



{Enem} O: acordo com a! glsl"Çllo rasil ira. são
.Hpos de água e Si! raf~da que porl~m ser Y.en~ido$
lioron'lí?rdo ~r4 0 ceesumo nu Jan():
•.áiua l!l rai; água q :.. prOV'of; l~n d fomes
naturas OUt ptad·anmtlatmente.~ P~S$ut com-
posi~ão qu!mjca óupropfledades físicas OU fíSlcrr
·q.uim (as e5trécifu:os. (O c-ar8tt~ri'stitas que 111
cem eram aç.~o m,dl.Ç.~mefltC$if.

• água .pot~ve-tde 'mesa· água que. Pt(t emen e de
. tom 5 na rars QU cap da lfir1aHneme. possui
çarii,tfans,tlcl:~qtJ.~a tornam adequad.aaQt'O:tlStI·
mo humano·

..á~a {llírifftadaad;ettmada de s.ais:água prcnu('ida
al1ífldalmen ;lPÓf elO da adi~~~à água potável de

lS de u fipetffiitw. dendo ser gase-i icada.
(om base nes5c~smfflr:maç" $,tot'ttlúi·s.eque:
a) os três t~s d água descritos na legislação sãc

pctiv is.
b) toda ágl,ia engarrafada vendida no comércio ê

-águ.á rtlt e'ai.
e) ~ ágvi) ppriijci1,da .a~ldQnada de, $.ilis. é um ptoduto

na ..fªl tncon r.ádo em algumás fon es esped rcas,
ti) aâgua potà ~1d(!$3 éadeqü da {latao COflSU O'

humano p f4\i~àp.re5ientaextensa flora bátt~rlana,
~) a tegislaçãbra'Sllelra reconhece t 1: dos O~

.posde â-gua: :m ação medre men os,

(Enem) m' rtas regiões litm jm~·as. o sai er:;.lotlClo
da égua dt)fl'ilt p~f.{)proC$$() di trisi'alfzb,ão pOr
evap r3'ç~. df4 'Od~.s '1vol-..imento d ssa ri"ida.
de.é {JlciUS adequ d um local:
a) Jltano. com âha,phJlll sidtlcLpouc v. nte,
b pt ní). cem ba. a hw, sidid 1: murto vento.
c) plano. com baixa ptUVfosídàdeê trouco'vemo.
d) montanhoso. c m ai a pJiJVIOSlda~ mmto ent{;l.
e:, montanhílso.c(lm baixa piuviosídMé e p01lr:ó venta

(fuvest·SP) ua'sdas pmpnedade ahai:>\osão 'â~
mais indicada$ parn Vi!tiftcar s;êpura um~t.erta,
srmrstr-a5ól da de u a subs àOCicl co . ctda?
a) Cor e de.nsl6ô e,
tt) Cor e dureza.
d Po Q de fusão d nsictade.
c) Cor e rlontQrte f usão,

De $ida .dureza.

Cum base no tr::<to ~ na a á1ise.feifhld~.a velo têc-
nita,as ámo~tr.,Jf~q~ at,enctem~s Mrl'fi Slnerllfl'
dOflBl sã
a} f eJt C] u~r)'. dI e .
b) r e11t d)!U e IJ.

(~Penl) E~n~?Oplaf1 ta.a qtJQntid~f! d~,â.8iJ e.st~
estirriàd~ eml.36' 'tO'!.l trHhOO$de toneladas. Oes~e
total, côlctJt ~s que cerCi} da- ~5~ são de âguõ S -
gadae dós 5~ res aote$" q~~e, .~rm.\·tac{e $tâ reli
di! nos 9Qio~e' geleiras. -Oustr dê ágtl<il do mar para
Qbtenção ti água potáveiamda não e f .alldsde e
la.(ga~c~{a. J~$Opcrquf.'.nut'illtlras filzôe5~
a .(1 CUSto dos oroceSsos tecfl<1ló.g1éílS ce d 5sõHm·

fação '"mui o iI O.

bJ nãfl SI! .sabe !:<l1ttosep' t~í'arl~quadCimente: 0$
sais I'I\!'te dissot Idos.

c) .C0mPfQlT! ~~namuítoa vIda.aq~tiJ;at1q~oceanos.
d) a água do mar pOssui ma éÚiJis irr.oi>mõ\y{lIets,
e) a ãoua:sal{!ada do. mar em t.efllPera Ufa de ehuti··

~ãQ,.att(l<.


